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RESUMO 

Esta pesquisa objetivou aprofundar os estudos sobre o tripé cultura, clima e com-
portamento organizacional para o desenvolvimento da fundamentação teórica de uma 
tese de doutorado. A estratégia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, que visou identificar 
os principais trabalhos científicos do mundo relacionados aos temas em referência. O 
ponto de partida foi a estruturação de uma árvore de palavras-chave, definindo o tema 
central e os eixos temáticos para iniciar as buscas. A construção da árvore baseou-se na 
definição das expressões booleanas utilizadas nos três mecanismos de busca: Scopus, ISI 
Web of Knowledge e Science Direct, todos vinculados aos periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. No final do processo de pesquisa, selecio-
namos e catalogamos os documentos encontrados através da criação de um portfólio. A 
fim de analisar cuidadosamente os resultados da pesquisa bibliográfica, quatro etapas 
foram estruturadas para filtrar os achados, escolhendo, assim, os melhores e mais signifi-
cativos artigos. A estratégia aplicada permitiu o levantamento da literatura para o desen-
volvimento da fundamentação teórica.

Palavras-chave: Pesquisa Bibliográfica; Cultura Organizacional; Clima Organizacional; 
Comportamento Organizacional.
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1.	 INTRODUÇÃO

Atualmente, as empresas estão se adaptando de manei-
ra mais rápida às exigências de uma sociedade mais infor-
mada e integrada pelas redes sociais, que busca produtos 
e serviços que focam não apenas na qualidade e no custo, 
mas também na sustentabilidade do processo. As empre-
sas desenvolvem competitividade baseada em mercados e 
economias instáveis e são muitas as variáveis que contri-
buíram para direcioná-las neste sentido, como as transfor-
mações digitais, as fusões estratégicas, a globalização e as 
mudanças frequentes e intensas na relação empregador e 
empregado. 

Poderão obter sucesso as organizações que buscam en-
tender a si mesmas internamente, sua cultura, valores, 
crenças, emoções etc., como parte de um sistema maior, 
analisando e compreendendo fatores relacionados ao com-
portamento organizacional, possibilitando, assim, a criação 
de um clima propício à inovação, à criatividade, à melhoria 
da produtividade/lucratividade e à qualidade de vida no tra-
balho (Robbins et Judge, 2014; Schein, 2010). 

Hoje tem-se amplo acesso, em qualquer hora e em qual-
quer local, a informações sobre os mais variados temas 
existentes nas mais remotas partes do mundo, fato que se 
tornou possível devido às transformações digitais. Se tra-
çarmos um paralelo com a busca de informações no meio 
acadêmico, através do acesso a publicações em periódicos e 
revistas renomadas do mundo, antes do avanço tecnológico, 
percebe-se que uma das maiores dificuldades era conseguir 
informações. Porém, se fizermos essa mesma análise nos 
dias atuais, nota-se que o problema se inverteu, isto é, te-
mos excesso de informação disponível (Treinta et al., 2014, 
Miranda Junior, 2014). 

A valorização da ciência, tecnologia e inovação no mun-
do globalizado fez aumentar os indicadores sobre a produ-
ção intelectual, patentes e informações científicas em geral. 
Para facilitar o trabalho de mensuração dessas métricas, o 
avanço das tecnologias de informação teve papel de desta-
que. Ressaltam-se quatro abordagens mais utilizadas nesse 
campo de estudo, sendo elas: a bibliometria, a cienciome-
tria, a informetria e, recentemente, a webmetria (Moretti 
et Campanário, 2009). Essas abordagens têm tratativas si-
milares (Vanti, 2002), utilizadas muitas vezes como sinôni-
mos, mas objetivam atingir diferentes campos: bibliometria 
- produção científica; cienciometria - avanços quantitativos 
da ciência; informetria - informação em qualquer formato; 
webmetria - conteúdos da Web.

O termo bibliometria foi utilizado pela primeira vez por 
Paul Otlet, em sua obra de 1934, intitulada Traité de Do-
cumentatión, cujo significado era o meio de quantificar a 
ciência, utilizando-se da aplicação estatística nas fontes de 

informação. Porém, foi Alan Pritchard, em 1969, que popu-
larizou o termo bibliometria, quando sugeriu que esta deve-
ria substituir o termo “bibliografia estatística”. Na concepção 
de Pritchard, ela é um campo de estudo que se utiliza de 
modelos matemáticos e estatísticos para analisar a comuni-
cação escrita de uma determinada área (Vanti, 2002).

Sendo assim, a bibliometria é aplicada com o objetivo de 
propiciar uma abordagem quantitativa do tema de pesquisa, 
a fim de que com o tratamento estatístico dos dados seja 
possível mapear a construção do conhecimento relacionado 
às temáticas de pesquisa. Vale ressaltar que a elaboração de 
uma estratégia de pesquisa bibliográfica é de extrema uti-
lidade e importância numa pesquisa exploratória em áreas 
pouco desenvolvidas e estudadas. 

Vale destacar, segundo Moretti et Campanário (2009), 
que a bibliometria também é, atualmente, utilizada na ges-
tão de negócios, buscando identificar avanços na tecnologia 
de produtos, processos e serviços, passando a ser incorpo-
rada ao campo da Inteligência Competitiva.

As organizações de todos os ramos de atuação estão se 
conscientizando naturalmente da necessidade de alcançar 
e realizar desempenho, no mínimo, satisfatório na gestão 
do capital humano, como forma de se manterem compe-
titiva no mercado. A busca interminável para a obtenção 
de melhores desempenhos organizacionais é resultado so-
bretudo das crescentes exigências da sociedade, das trans-
formações na relação capital x trabalho e também da ne-
cessidade das organizações em conquistar a confiança da 
comunidade mostrando competência na gestão dos seus 
processos.

A pesquisa bibliográfica é a primeira ação a ser realizada 
em qualquer pesquisa científica (Araújo et Alvarenga, 2011; 
Mattos et al., 2004), pois identifica e seleciona conhecimen-
tos prévios/informações sobre um problema que foi estuda-
do por outros autores, possibilitando ao pesquisador obter e 
analisar pesquisas já realizadas sobre determinado assunto.

Corroborando com essa análise, Treinta (2015) ressalta 
que, ao iniciar uma nova pesquisa acadêmica, tudo o que 
está sendo discutido, publicado e gerado de conhecimento 
num tema específico, deve ser mapeado, filtrado e selecio-
nado para atender as demandas da pesquisa científica em 
questão, para então iniciar a construção do conhecimento à 
ela relacionado.

Pelo exposto, este artigo objetiva propor uma estratégia 
para a realização de pesquisa bibliográfica visando apro-
fundar os estudos sobre cultura e clima nas organizações, 
reforçando o entendimento sobre o comportamento organi-
zacional para o desenvolvimento da fundamentação teórica 
de uma tese de doutorado.
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Além desta introdução, este arti go está organizado em 
outras três seções: a seção 2 descreve a estratégia uti lizada 
para a realização da pesquisa bibliográfi ca; a seção 3 apre-
senta a análise dos resultados obti dos; e a seção 4 informa 
as principais conclusões do estudo.

2. ESTRATÉGIA DA PESQUISA

Buscou-se estabelecer uma estratégia para a realização 
da pesquisa e selecionar de maneira criteriosa e estruturada 
os melhores e mais relevantes arti gos relacionados aos te-
mas cultura, clima e comportamento organizacional, confor-
me esquemati zação apresentada na Figura 1.

A estratégia da pesquisa uti lizada encontra-se estrutura-
da em dois blocos de trabalho, cujos objeti vos são, respecti -
vamente: realizar pesquisa bibliográfi ca; e refi nar a base de 
dados visando realizar uma fi ltragem dos achados da pes-
quisa para escolher de forma criteriosa os melhores e mais 
signifi cati vos arti gos identi fi cados. Cada uma dessas etapas 
será detalhada ao longo desse arti go. 

A. Realizar pesquisa bibliográfica 

A pesquisa bibliográfi ca realizada neste estudo está an-
corada no modelo de Treinta (2011), que uti liza como ponto 
de parti da a estruturação de uma árvore de palavras-chave, 
com a defi nição do tema central e dos eixos temáti cos que 
serão pesquisados. Buscou-se identi fi car palavras-chave, 
tanto no senti do verti cal como no horizontal, estabelecidas 
a parti r de uma leitura geral sobre o assunto em referência e 
pelo conhecimento prévio dos pesquisadores sobre o tema. 
No senti do verti cal, o objeti vo é estabelecer eixos temáti cos 
disti ntos e complementares que possibilitem abrangência à 
pesquisa. No senti do horizontal, os eixos temáti cos são ra-
mifi cados, garanti ndo, dessa forma, a profundidade e a es-
pecialização da pesquisa em relação ao tema (Farias Filho, 
2013). A Figura 2 apresenta a estrutura para construção da 
árvore de palavras-chave.

Defi niu-se como tema central comportamento organiza-
cional e como eixos temáti cos: clima organizacional, cultu-
ra organizacional, ati tude e resultado. A parti r de cada eixo 

Refinar Base de Dados

Realizar Busca Exploratória (motores busca)• ISI
• SCOPUS

• SCIENCE DIRECT

Montar Biblioteca“END NOTE”

Definir Expressões Boleanas

Montar Árvore Palavras Chaves

Definir Tema Central e Eixos Temá�cos 

Definir Critérios Priorização Ar�gos

“NVIVO”

Analisar Conteúdo

ESTRATÉGIA DA PESQUISA

Definir Ar�gos para análise 

DESENVOLVER FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Realizar
Pesquisa 

Bibliográfica

Refinar
Base Dados

Figura 1. Estratégia da Pesquisa
Fonte: Elaboração dos autores
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temáti co foram defi nidos sub-eixos temáti cos, também inti -
tulados como palavras-chave na árvore, quais sejam: valor/
gestão/liderança, confi ança/sati sfação, comportamento e 
produti vidade/business e comprometi mento/saúde, confor-
me ilustrado na Figura 3.

Após montar a árvore de palavras-chave, foram esta-
belecidas as expressões booleanas de pesquisa e, na se-
quência, defi niu-se a estratégia de busca nos motores 
existentes, cujos eixos e palavras-chave foram ligados com 
os conecti vos “E” e “OU” com o objeti vo de maximizar a 
pesquisa. A uti lização dos conectores é de extrema impor-
tância para explicar e justi fi car a existência de muitos ou 
poucos arti gos encontrados. Quando se uti liza o “E” res-

tringe-se o escopo da pesquisa, pois são recuperados ape-
nas os arti gos que apresentam todos os termos de busca 
uti lizados. O “OU”, por sua vez, amplia o escopo da busca, 
pois recupera-se todos os arti gos que apresentem pelo me-
nos um dos termos uti lizados. 

Desta forma, para a busca exploratória nos motores 
existentes, a estratégia adotada foi colocar na árvore de 
palavras-chave, no senti do verti cal, o conector “E” entre 
o tema central e cada um dos quatro eixos temáti cos; e, 
no senti do horizontal, o conector “OU” entre as palavras-
-chave defi nidas para cada eixo temáti co, como pode ser 
visto na Figura 3.

NÍVEL 1

TEMA CENTRAL
PESQUISA

NÍVEL 2

Eixo Temático 1

Eixo Temático 2

Eixo Temático N

NÍVEL 3

Sub-Eixo Temático 1.1

Sub-Eixo Temático 1.2

Sub-Eixo Temático N

Profundidade & Especialização
A

br
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Figura 2. Estrutura da árvore de palavras-chave
Fonte: Farias Filho (2013) 
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Comprometimento
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TEMA CENTRAL

EIXO TEMÁTICO
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“E”
“OU”

“OU”

“OU”

“E”

“OU”

“OU”

Figura 3. Árvore de palavras-chave com defi nição das expressões booleanas
Fonte: Elaboração dos autores



Revista Eletrônica Sistemas & Gestão
Volume 14, Número 1, 2019, pp. 28-38
DOI: 10.20985/1980-5160.2019.v14n1.1452

32

A construção da árvore de palavras-chave embasou a de-
finição das expressões booleanas utilizadas nos três motores 
de busca, Science Direct/Scopus, Emerald, Web of Science 
(ISI) e, que foram acessados via Portal de Periódicos da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), conforme Figura 4.

Com os resultados de cada motor, criou-se uma biblioteca 
para cada um dos quatro eixos temáticos alinhados com o 
tema central da pesquisa, sendo estes: cultura, clima, atitu-
de e resultado. A partir do processo de busca exploratória 
foram encontrados 8.826 documentos nas quatro bases de 
dados utilizadas e consolidadas, os quais foram selecionados 
e catalogados através do software EndNotes™, para montar 
a biblioteca. A seguir, apresenta-se a metodologia utilizada 
para refinar a base de dados obtida a partir da pesquisa bi-
bliográfica.

B. Refinar a base de dados 

Para refinar a base de dados, estruturaram-se quatro eta-
pas para análise dos resultados da pesquisa bibliográfica. 
Com isso, objetivou-se realizar uma filtragem dos achados 
da pesquisa para escolher de forma criteriosa os melhores e 
mais significativos artigos.

Para estruturar essas etapas utilizou-se como metáfora 
o processo do garimpo do ouro, símbolo de transformação 
de um produto bruto em algo valioso. Esse processo é com-
posto por quatro etapas: extração, refinamento, lapidação e 
polimento, conforme mostra a Figura 5.

1ª Etapa – Extração: com o intuito de saturar a pesqui-
sa, foram realizadas buscas simultâneas em três motores de 
busca complementares - Science Direct/Scopus, Emerald e 
Web of Science (ISI) -, selecionados devido à sua relevância e 
facilidade de obtenção e tratamento dos dados. Este proces-
so resultou em 8.826 documentos, que foram selecionados 
e catalogados através do software Endnotes™, possibilitan-
do a formação de um banco de dados inicial, no qual todas 
as informações referentes às publicações pudessem ser vi-
sualizadas.

2ª Etapa - Refinamento: com os documentos cataloga-
dos, foi realizado um filtro inicial para remover documentos 
duplicados e com informações insuficientes, resultando em 
6.178 exclusões, restando, então, 2.648 publicações. Em se-
guida, aplicou-se uma segunda filtragem, por meio da aná-
lise dos títulos, com o objetivo de remover os documentos 
que estavam mais distantes do tema central da pesquisa. 
Nessa análise foi considerado o contexto da pesquisa e cada 
eixo temático, reduzindo a amostra para 927 artigos. Por 
fim, um terceiro filtro foi empregado para remover livros e/
ou parte de livros, com a finalidade de compor uma amos-
tra exclusivamente de artigos. Essa filtragem resultou numa 
amostra de 368 artigos.

3ª Etapa – Lapidação: após composição do banco de da-
dos com os 368 documentos selecionados, fez-se necessá-
rio definir os critérios de priorização dos artigos, a fim de 
ordenar os mais relevantes. Os artigos foram ranqueados 
quanto à importância em relação à quatro critérios: H-index 
do autor principal do artigo; número de citações do artigo; 
valor do índice SJR (SCImago Journal Rank) do periódico em 
que o artigo foi publicado; e alinhamento temático do artigo 
(Figura 6).

Palavras-Chave Cultura Clima Atitude Resultado
Motor de Busca Science Direct / Scopus

Expressões 
Boleanas 

({Organizational Beha-
vior}) AND (culture) AND 
(value OR management 

OR lead)

({Organizational Beha-
vior}) AND (climate) AND 

(confidence OR  
satisfaction)

({Organizational 
Behavior}) AND (atti-
tude) AND (behavior)

({Organizational Behavior}) 
AND (result) AND (productivity 
OR business OR commitment 

OR health)
Motor de Busca Emerald

Expressões 
Boleanas

(“Organizational Beha-
vior”) (culture)    (value 

OR management OR 
lead)

(“Organizational Beha-
vior”) (climate) (confi-
dence OR satisfaction)

(“Organizational 
Behavior”) (attitude) 

(behavior)

(“Organizational Behavior”) (re-
sult) (productivity OR business 

OR commitment OR health)

Motor de Busca Web of Science (ISI)
Expressões 
Boleanas

TS=((“Organizational Be-
havior”) AND (culture) 

AND (value OR manage-
ment OR lead)

TS=((“Organizational 
Behavior”) AND (climate) 

AND (confidence OR 
satisfaction)

TS=((“Organizational 
Behavior”) AND (atti-
tude) AND (behavior)

TS=((“Organizational Behavior”) 
AND (result) AND (productivity 
OR business OR commitment 

OR health)

Figura 4. Pesquisa bibliográfica segundo motores de busca
Fonte: Elaboração dos autores
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Conforme Treinta (2011), o cálculo para priorização de 
artigos levou em consideração os quatro critérios com os 
respecti vos indicadores, em conjunto, pois individualmente 
poderiam apresentar falhas de avaliação. Exemplifi cando: 
caso se considere apenas o número de citações do arti go, 
pode-se avaliar a quanti dade de citações de um determi-
nado documento, porém não se é capaz de mensurar a 
qualidade das citações realizadas.

Os indicadores dos três primeiros critérios ti veram como 
fonte o motor de busca acadêmico Scopus, por ser uma fon-
te de referência e uma das maiores bases de dados multi -
disciplinares, com quanti dade representati va de arti gos 
indexados. A nota relati va ao alinhamento teórico, por sua 
vez, foi determinada pelos autores deste estudo conforme 
pontuação apresentada na Figura 7.

ALINHAMENTO TEMÁTICO 1 À 9
Não alinhado 1

Pouco alinhado 3
Alinhamento médio 5

Alinhado 7
Com relevância 9

Figura 7. Pontuação critério AT
Fonte: Elaborado a parti r de Treinta (2011)

Para cada um dos quatro critérios foi atribuído um peso, 
como ilustrado na Figura 8.

CRITERIO PESO
Citações recebidas pelo arti go 0,23

Fator de Impacto do periódico em que o arti go 
foi publicado (SJR) 0,22

H-index do autor principal do arti go 0,13
Alinhamento do arti go à temáti ca de pesquisa 0,42

Figura 8. Pesos atribuídos aos critérios
Fonte: Elaborado a parti r de Treinta (2011)

 

 

Extração
Escavar toda a terra;
Extrair documentos rela�vos ao Tema, visão panorâmica;

Refinamento
Re�rar o minério da terra;
Reduzir o volume de documentos iden�ficado, filtragem sele�va;

Lapidação
Derreter o minério para obter ouro;
Criar ranking para ar�gos, seguindo critérios cien�ficos;

Polimento
Transformar o ouro em pedra preciosa;
Por�ólio final dos ar�gos;

Figura 5. Pesquisa bibliográfi ca descrita a parti r da metáfora do processo de garimpo do ouro 
Fonte: Elaboração dos autores

CRITÉRIOS DEFINIÇÕES INDICADORES

Autor Analisa o quanto o autor é produti vo e representati vo 
na produção acadêmica. 

Valor do índice H do autor principal do 
arti go

Citações Arti go Analisa as citações recebidas pelo arti go para embasa-
mento de outros autores e publicações. Número de citações recebidas pelo arti go

Periódico Identi fi ca o prestí gio acadêmico do periódico em que 
o arti go foi publicado, avaliando a produti vidade. 

Valor índice SJR (Scimago Journal Rank)
Valor ponderado citações por documento.  

Alinhamento Temáti co Avalia os resumos e palavras-chave com os objeti vos 
desta pesquisa acadêmica. 

Nota aplicada a parti r da análise do  alinha-
mento do arti go com a pesquisa

Figura 6. Critérios de priorização dos arti gos selecionados
Fonte: Elaborado a parti r de Treinta (2011)
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Com a definição dos critérios estabelecidos e a determi-
nação das notas para cada indicador, iniciou-se o processo 
de ranqueamento dos artigos, estruturando, assim, um pro-
cesso mais consistente. A partir daí, foi aplicada a ponde-
ração representada pela fórmula (F) com seus respectivos 
elementos: alinhamento temático (AT), citações (C), fator de 
impacto (FI), h-index autor principal (HAP).

F= (0,42 x AT) + (0,23 x C) + (0,22 x FI) + (0,13 x HAP)

Para normalizar os diferentes valores de cada um dos in-
dicadores e colocá-los nos mesmos parâmetros, as notas fo-
ram equiparadas segundo faixas estabelecidas. Sendo assim, 
as notas recebidas passaram a ser 1, 3, 5, 7 ou 9. A Tabela 1 
apresenta cada um dos critérios, os valores mínimo e máxi-
mo encontrados, as faixas estabelecidas e as notas corres-
pondentes.

Tabela 1. Valores mínimo e máximo, faixas estabelecidas e notas 
correspondentes, segundo critério de avaliação

CRITÉ-
RIO

VALOR 
MÍNIMO

VALOR 
MÁXIMO FAIXA NOTA

Citações 0 1760

Até 10
11 – 30
31 – 50
51 – 70

Acima de 70

1
3
5
7
9

Índice h 0 58

Até 10
11 – 20
21 – 30
31 – 40

Acima de 41

1
3
5
7
9

SJR 0 11,522

Até 1
1,1 – 3
3,1 – 5
5,1 – 7

Acima de 7,1

1
3
5
7
9

Alinha-
mento à 
pesquisa

1 9

Não está alinhado
Pouco alinhado

Alinhado
Muito alinhado
Extremamente 

alinhado

1
3
5
7
9

Fonte: Elaborado a partir de Treinta (2011)

Para cada nota foi atribuído um grau relativo de importân-
cia, conforme a escala de medida apresentada na Figura 9:

Escala Verbal para julgamento de Valores
1 Igual Importância
3 Importância moderada
5 Importância Forte
7 Importância Muito Forte
9 Importância Extrema

Figura 9. Escala verbal para julgamento de valores

Fonte: Elaboração dos autores

Desta forma, a definição dos critérios de priorização e o 
ranqueamento dos artigos selecionados ficaram mais foca-
dos, contribuindo fortemente com o desenvolvimento da 
pesquisa (Tabela 2).

Ao iniciar essa fase de lapidação o banco de dados con-
tinha 368 documentos, fez-se necessário definir os critérios 
de priorização dos artigos. Após o cálculo das notas finais foi 
possível gerar o ranking dos 152 artigos do banco de dados, 
ranqueados quanto à importância em relação aos critérios: 
H-index do autor principal do artigo; número de citações do 
artigo; valor do índice SJR (SCImago Journal Rank). O arti-
go que ficou na primeira colocação do ranking, com o título 
“The affective underpinnings of job perceptions and attitu-
des: a meta-analytic review and integration”, obteve a nota 
8,22.

O objetivo da próxima e última etapa da filtragem foi de-
finir quais os artigos dentre os 152 ranqueados seriam es-
tudados. Tal etapa se valeu de uma análise qualitativa com 
cálculos fundamentados pela estatística descritiva, para que 
fossem selecionados os artigos mais pertinentes relaciona-
dos ao tema central da pesquisa - comportamento organi-
zacional.

4ª Etapa – Polimento: com a estruturação do ranquea-
mento dos 152 artigos existentes no banco de dados, pode-
-se calcular o 3º quartil da amostra, como segue: 

3º quartil do portfólio = (0,75*N)+1

N = 152 artigos

3º quartil = 115 -> 115ª posição 

Banco da pesquisa: 152 - 115 = 37 artigos (melhores clas-
sificados)

Ficaram estabelecidos os 37 artigos (do 1º quartil) de 
maior relevância para a pesquisa (Treinta, 2011), finalizan-
do-se, assim, o portfólio final do estudo bibliográfico. Os de-
mais artigos da base de dados serviram de referência para 
consultas. 

A Figura 10 apresenta todos os filtros utilizados ao longo 
da pesquisa, partindo-se de um conjunto de 8.826 docu-
mentos encontrados inicialmente até chegar aos 37 artigos 
que compõem o portfólio final.
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Tabela 2. Ranqueamento parte 152 arti gos 

Fonte: Elaboração dos autores

EXTRAÇÃO
8.826 documentos  

REFINAMENTO

2.648 documentos

927 documentos

368 documentos  

LAPIDAÇÃO
152 artigos

POLIMENTO
37 artigos

Realizar Busca Exploratória (motores 
busca) por eixo temático. 
Montar Biblioteca (EndNote™)

1º Filtro - Remover documentos 
duplicados/ faltando informações. 

2º Filtro - Remover documentos distantes do 
tema da pesquisa - análise dos títulos

4º Filtro – Rankear com leitura do resumos dos 
artigos e seleção dos artigos com pontuação 7 e 9 no 
item alinhamento

5º Filtro – Identificar sequência de leitura dos artigos 
com base numa análise qualitativa e priorização dos 37 
artigos (do 1º Quartil) de maior relevância para a 
pesquisa

3º Filtro – Remover livros e/ou parte de livros 
só permanecendo artigos.

Figura 10. Processo de fi ltragem da pesquisa bibliográfi ca
Fonte: Elaboração dos autores
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Após o desenvolvimento de todo o processo de prioriza-
ção e seleção de artigos descrito, foi realizada uma última 
avaliação textual, mais aprofundada e rigorosa de todos os 
artigos presentes no 1º quartil, a fim de garantir que de fato 
estivessem alinhados à pesquisa. Vale ressaltar que mesmo 
após o processo de priorização dos artigos para a leitura, 
eventualmente foram necessárias buscas pontuais para 
aprofundamento de tópicos.

3.	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Diante dos resultados da última etapa, foi reestruturada a 
árvore de palavras-chave, agrupando os artigos priorizados 
em três blocos principais: cultura organizacional, clima orga-
nizacional e comportamento organizacional. A partir dessa 
ação, organizou-se o desenvolvimento da fundamentação 
teórica, o que permitiu avançar nos conceitos apresentados 
na árvore de palavras-chave, definindo-se, assim, o modelo 
de referência da pesquisa, conforme apresentado na Figura 
11.

Cultura Organizacional

Clima Organizacional

Comportamento Organizacional

Figura 11. Modelo de Referência
Fonte: Elaboração dos autores

O modelo de referência estabelece as relações entre cul-
tura organizacional, clima organizacional e comportamento 
organizacional, que impacta diretamente a produtividade 
e, consequentemente, a eficácia organizacional. Ao desen-
volver esse modelo, os pesquisadores perceberam que as 
variáveis existentes nas organizações, independente do seu 
tipo ou tamanho, devem ser analisadas criteriosamente me-
diante estudo do impacto delas no comportamento organi-
zacional. 

Segundo a literatura pesquisada sobre os temas em refe-
rência (Schein, 2010; Hofstede, 2010), a cultura organizacio-
nal é descrita como “mais profunda” que o clima, quando 
a definição inclui os valores e premissas que direcionam os 
comportamentos, isto é, a parte “invisível” da cultura. Defi-
ne-se o clima organizacional como um artefato cultural re-
sultante dos valores e pressupostos tácitos compartilhados 
(Schein, 2000). 

O clima oferece uma abordagem para os valores tangí-
veis, em que os gestores podem concentrar esforços para 
gerar os comportamentos que eles buscam para atingir a efi-

cácia. A cultura são os valores intangíveis que provavelmen-
te se acumulam para produzir o comportamento esperado 
das pessoas em um ambiente. Verifica-se a importância do 
conhecimento da cultura, sua relação com clima organiza-
cional e os impactos no comportamento dos colaboradores 
e consequentemente da organização como um elemento-
-chave no processo de gestão de qualquer empresa (Aska-
nasy et al., 2000; Schneider et al., 2013).

A estratégia utilizada para realização da pesquisa biblio-
gráfica foi um importante meio para a busca de informações 
sobre estudos sobre o tripé cultura, clima e comportamen-
to organizacional para criar uma linha de raciocínio sobre o 
tema. A partir daí analisou-se de forma criteriosa as melho-
res e mais significativas publicações, possibilitando identifi-
car as lacunas da pesquisa que permitiram definir o proble-
ma da pesquisa.

4.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Iniciou-se este trabalho com o intuito de aprofundar os 
estudos sobre cultura e clima nas organizações, reforçando 
o entendimento sobre comportamento organizacional. A 
partir daí duas dimensões foram aos poucos se formando no 
estudo desses conceitos, a dimensão racional e a emocional. 

Percebeu-se ao realizar a pesquisa bibliográfica, para le-
vantar o estado da arte das publicações sobre cultura, clima 
e comportamento organizacional, que durante décadas os 
estudos sobre esses conceitos eram baseados somente pela 
vertente racional/cognitiva, de uma forma geral analisando 
como os funcionários pensam e se comportam no trabalho. 
Porém, percebe-se atualmente que a produtividade e o com-
portamento dos trabalhadores estão diretamente relaciona-
dos com o estado emocional dos membros da organização e 
que as emoções presentes nas práticas organizacionais não 
podem ser negligenciadas. Cabe à alta direção impulsionar a 
cultura emocional dentro das organizações, pois a racionali-
dade e a emotividade estão sempre presentes no quotidia-
no organizacional independente do desejo das lideranças.

Não há como negar a importância desses estudos para a 
análise do comportamento dentro das organizações; porém, 
existe uma pulsação emocional presente no dia a dia de to-
das as empresas que precisa de maiores estudos por parte 
dos pesquisadores.

A partir da última década, alguns pesquisadores, vêm se 
dedicando em preencher essa lacuna, ampliando, assim, a 
abordagem dos estudos sobre cultura, clima e comporta-
mento organizacional pela vertente emocional, para enten-
der características, consequências e que tipo de relações 
pode existir entre essas duas dimensões no contexto orga-
nizacional.



Revista Eletrônica Sistemas & Gestão
Volume 14, Número 1, 2019, pp. 28-38

DOI: 10.20985/1980-5160.2019.v14n1.1452

37

A presente pesquisa identificou, a partir da análise da 
pesquisa bibliográfica, a relevância das dimensões cogni-
tiva e emocional no tripé cultura, clima e comportamen-
to organizacional no desempenho empresarial. Diante 
desta questão, destaca-se a importância do entendimen-
to sobre o conjunto de práticas, políticas e procedimen-
tos relacionados à cultura e ao clima, que desencadeiam 
percepções seguidas de reações emocionais e de com-
portamento dentre os membros de uma organização.

A pesquisa sobre os conceitos de cultura e clima orga-
nizacional, no meio acadêmico, encontra-se em diversos 
registros bibliográficos, segundo Denison (1996), a distin-
ção, entre o clima organizacional e a cultura organizacio-
nal pode parecer bem clara: o clima se refere à situação e 
está conectado a pensamentos, sentimentos e comporta-
mento dos membros organizacionais. A cultura, em con-
traste, se refere a um contexto evoluído (pelo qual uma 
situação pode ser incorporada). As duas perspectivas 
têm gerado teorias distintas, métodos e epistemologias 
com diferentes compreensões do assunto pelos pesqui-
sadores refletidas em uma diversidade de abordagens no 
processo de identificação dos construtos que compõem 
cada tema e respectivo gerenciamento do assunto. Por 
outro, quando se analisa o estudo do assunto no meio 
empresarial, percebe-se que ainda há uma dissociação 
entre a identificação/pragmatismo da cultura no dia a 
dia das organizações e o entendimento/gerenciamen-
to do clima organizacional como parte da estratégia da 
empresa. Algumas pesquisas apontam que, na visão da 
liderança, a cultura corporativa e o clima são os grandes 
desafios empresariais nos dias atuais. Conclui-se, então, 
que esse é um campo que merece ser mais pesquisado, 
explorado e entendido na prática, tanto pelos pesquisa-
dores como pelas lideranças das organizações.

Por fim, vale destacar que o modelo proposto se ba-
seou no contexto brasileiro e foi gerado com base numa 
revisão da literatura para uma Tese de Doutorado. A es-
tratégia utilizada demanda dedicação e tempo conside-
rável para realizar cada etapa da pesquisa bibliográfica, 
porém, o resultado garante uma forte fundamentação da 
pesquisa e segurança para o pesquisador defendê-la. 
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